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Recomendações

Envolvimento das Organizações Baseadas na Fé

1. Usar plataformas nacionais e provinciais religisosas para chegar às OBF; trabalhar com conselhos para 

identificar organizacoes de base religiosa que estao a trabalhar no terreno em questoes de saude;

2. Fazer uso das OBF para chegar a escolas, estabelecimentos prisionais e outros locais onde se encontram 

grupos prioritários;

3. Estabelecer/reforçar mecanismos de coordenacao (p.e. memorandos de entendimento) de nivel local entre 

igrejas, parceiros comunitarios, SDSMAS, outros;

4. Accoes de literacia sobre saude, direitos humanos e estigma e e discriminacao dirigidas a lideres religisosos;

5. É necessário existir capacidade financeira para apoiar/criar braço dentro das igrejas para a área da saúde, p.e. 

para contratar pessoal; 



3

Recomendações

Literacia sobre carga viral, I-I,  direitos humanos, estigma e discrimicacao

1. Fazer uso das estrategias/actividades que envolvem as OBF para reduzir desinformacao relacionada com HIV;

2. Combinar informacao clinica com os direitos e deveres do paciente; isto deve ser feita atraves da producao 

de materiais e das accoes de comunicacao interpessoal 

3. Apostar em accoes de formacao dirigidas aos provedores de saude sobre os direitos das PC; isto tem de estar 

suportado por accoes que levem à responsabilizacao dos provedores que desrespeitam estes grupos; 

4. Discurso menos moralizador e proibitivo, p.e., relativamente ao consumo de alcool e uso do preservativo; 

Recurso aos comites de saude para responder aos desafios de literacia dos utentes; 

5. É preciso ter atenção às necessidades de informação das pessoas com deficiencia, e em particular às que tem 

deficiencia auditiva e visual; 

6. Educacao sobre tratamento deve ser feita de forma transversal às várias áreas de conhecimento: prevenção, 

tratamento e regimes terapeuticos; e não apenas focado na carga viral;
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Recomendações

Plataformas de Monitoria Comunitárias

1. Deve ser feita tanto ao nivel da comunidade como da U.S; 

2. Deve usar metodologia focada na literacia do utente, e auscultacao, documentacao e resolucao de barreiras;

3. Deve ser apropriado pela comunidade e prestadores de servicos; 

4. Têm de se criar condicoes para que as pessoas se sintam confortaveis e seguras para partilhar informacao;

5. A monitoria tem ser representativa e incluir PVHIV e populacoes-chave; 

6. Devem ser envolvidas as OCBs formadas por ou/e que trabalhem com PVHIV; 

7. Melhorar reporte de dados para os niveis provincial e central;

8. PEPFAR deve trabalhar com Governo e outros doadores para procurar apoiar a uniformização de processos 

de monitoria comunitaria; 
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Recomendações 

Plataformas de Monitoria Comunitárias

1. Acesso a financiamento:

2. Necessário mapear e identificar as OCBs existentes ou que tenham encerrado para serem reactivadas;

3. Encontro nacional para divulgacao de oportunidade de financiamento; 

4. Capacitação das organizações para poderem apresentar candidaturas às oportunidades de financiamento e 

manutenção de capacidade para implementação; 

5. Capacitar OCBs com apoio de organizacoes que já implentam actividades de monitoria;


